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	PEDIDO DE VISTORIA DE AERONAVE
	MARCAS

     

	TIPO DE VISTORIA: 
	 FORMDROPDOWN 

	MOTIVO:  FORMDROPDOWN 


	 I – DADOS DO OPERADOR

	NOME:
	    
	CNPJ/CPF:
	    

	ENDEREÇO:
	    

	II – DADOS DA AERONAVE

	FABRICANTE:

     
	MODELO:

     
	NÚMERO DE SÉRIE:

     

	CATEGORIA DE REGISTRO:

ATUAL 
	PRETENDIDA: 
	PESO MÁXIMO DE DECOLAGEM (Kg):


	DATA DE FABRICAÇÃO:



	VALIDADE DO CVA:

     
	HORAS TOTAIS:

     
	CICLOS TOTAIS:

     

	III – DADOS DE MOTOR E HÉLICE

	
	MOTOR 1
	MOTOR 2
	MOTOR 3
	MOTOR 4
	HÉLICE 1
	HÉLICE 2
	HÉLICE 3
	HÉLICE 4

	FABRICANTE
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	MODELO
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	NÚMERO DE SÉRIE
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	HORAS TOTAIS
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	CICLOS TOTAIS
	     
	     
	     
	     
	

	IV – DADOS PARA VISTORIA

	DATA PROPOSTA:

     
	LOCAL DA VISTORIA (EMPRESA):

     
	PESSOA PARA CONTATO:

     

	PAÍS:

     
	ESTADO:

     
	CIDADE:

     

	TELEFONE:

     
	DESIGNATIVO DO AERÓDROMO:
     
	E-MAIL:

     

	SE APLICÁVEL, PARA OPERAÇÕES SEGUNDO OS RBAC 121, 135 OU 137, PROTOCOLO DO PROCESSO “SEI” DE ALTERAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS OU DE CERTIFICAÇÃO INICIAL: 

	V – COMENTÁRIOS E OBSERVAÇÕES

	    

	VI – SITUAÇÃO DA AERONAVE PARA A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

	RVSM
	 FORMDROPDOWN 

	NAT-MNPS
	 FORMDROPDOWN 

	AEROMÉDICA
	 FORMDROPDOWN 


	ETOPS
	 FORMDROPDOWN 

	CAT II
	 FORMDROPDOWN 

	CERTIFICAÇÃO DE RUÍDO
	 FORMDROPDOWN 


	P-RNAV RNP01
	 FORMDROPDOWN 

	CAT III
	 FORMDROPDOWN 

	GRANDES EXTENSÕES DE ÁGUA
	 FORMDROPDOWN 


	B-RNAV RNP05
	 FORMDROPDOWN 

	NAVEGAÇÃO GNSS 
	 FORMDROPDOWN 

	TERRENO DESABITADO OU SELVA
	 FORMDROPDOWN 


	B-RNAV RNP10
	 FORMDROPDOWN 

	APROXIMAÇÃO GNSS
	 FORMDROPDOWN 

	AEROPORTO DE CONGONHAS
	 FORMDROPDOWN 


	APV BARO VNAV
	 FORMDROPDOWN 

	OFF SHORE
	 FORMDROPDOWN 

	AEROPORTO SANTOS DUMONT
	 FORMDROPDOWN 


	OUTRAS OPERAÇÕES ESPECIAIS:
	

	VII – DOCUMENTOS ANEXADOS

	 FORMCHECKBOX 
 SE APLICÁVEL, COMPROVANTE DE REGULARIZAÇÃO DE PENDÊNCIA TÉCNICA
 FORMCHECKBOX 
 SE APLICÁVEL, DOCUMENTO DE REPRESENTAÇÃO LEGAL (PROCURAÇÃO DO SOLICITANTE)
	 FORMCHECKBOX 
 CÓPIA DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO SOLICITANTE

	VIII – DECLARAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO LEGAL E DE PRONTIDÃO

	DECLARO SER O OPERADOR/PROPRIETÁRIO DA AERONAVE OU SEU PROCURADOR LEGAL E DECLARO QUE A AERONAVE ACIMA IDENTIFICADA ESTARÁ PRONTA PARA SER VISTORIADA NA DATA PROPOSTA. DECLARO AINDA ESTAR CIENTE DO QUE ESTABELECE A LEI NO 7.565, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1986, NO SEU ARTIGO 299, INCISO V.

	IX – DADOS DO SOLICITANTE

	LOCAL E DATA:

     
	CARGO/FUNÇÃO:

     

	NOME E NÚMERO DA IDENTIDADE OU CANAC:


	ASSINATURA:




INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO PEDIDO DE VISTORIA DE AERONAVE

1. MARCAS: Preencher com as marcas da aeronave, constantes do Certificado de Aeronavegabilidade ou da Declaração de Reserva de Marcas.

2. TIPO DE VISTORIA: Preencher com o tipo de vistoria a ser realizada: VISTORIA TÉCNICA INICIAL ou VISTORIA TÉCNICA ESPECIAL.

3. MOTIVO: Preencher com o motivo da vistoria a ser realizada. Para Vistoria Técnica Inicial, preencher com: NACIONALIZAÇÃO, CIVILIZAÇÃO ou EMISSÃO DE CAARF. Para Vistoria Técnica Especial, preencher com: MUDANÇA DE CATEGORIA DE REGISTRO, INCLUSÃO DE CATEGORIA DE REGISTRO, MUDANÇA DE OPERADOR, MUDANÇA DE MATRÍCULA, REIDENTIFICAÇÃO DE AERONAVE, REIDENTIFICAÇÃO DE MOTOR, REIDENTIFICAÇÃO DE HÉLICE, MUDANÇA DE CONFIGURAÇÃO INTERNA, INCORPORAÇÃO DE GRANDE ALTERAÇÃO, SISTEMA DE AMOSTRAGEM ou VERIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE.

4. NOME: Preencher com o nome do operador da aeronave registrada no Registro Aeronáutico Brasileiro – RAB, constante do Certificado de Aeronavegabilidade ou da Declaração de Reserva de Marcas.

5. CNPJ/CPF: Preencher com o número do CNPJ ou do CPF do operador da aeronave registrada no RAB, constante do Certificado de Matrícula ou da Declaração de Reserva de Marcas.
6. ENDEREÇO: Preencher com o endereço do operador da aeronave registrada no RAB, constante do Certificado de Matrícula ou da Declaração de Reserva de Marcas.
7. FABRICANTE: Preencher com o nome do fabricante da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e/ou do Type Certificate Data Sheet – TCDS/EA/ER.

8. MODELO: Preencher com o modelo oficial da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e/ou do TCDS/EA/ER. Não preencher com a designação comercial, como algumas aeronaves são conhecidas.

9. NÚMERO DE SÉRIE: Preencher com o número de série da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e da documentação de fabricação da aeronave.

10. CATEGORIA DE REGISTRO: 
ATUAL: Preencher com a categoria de registro da aeronave constante do Certificado de Aeronavegabilidade ou da Declaração de Reserva de Marcas.

PRETENDIDA: Preencher com a categoria pretendida de registro da aeronave somente no caso de VTE para mudança de categoria.

11. PESO MÁXIMO DE DECOLAGEM (Kg): Preencher com o Peso Máximo de Decolagem, em Quilogramas (Kg), constante do Manual de Voo e/ou do TCDS/EA/ER. Ex: 5.670 Kg.

12. DATA DE FABRICAÇÃO: Preencher com a data de fabricação da aeronave (dia, mês e ano), constante da respectiva plaqueta de identificação ou da documentação de fabricação da aeronave. Ex: 20/03/2001.

13. VALIDADE DO CVA: Preencher com a data de validade do Certificado de Verificação de Aeronavegabilidade (dia, mês e ano), mesmo estando essa validade vencida. Ex: 09/10/2020. No caso de VTI, esse campo deverá ser preenchido com a seguinte expressão: A SER EMITIDO.

14. HORAS TOTAIS: Preencher com as horas totais da aeronave desde nova (TSN). Ex: 892 H ou 892 Horas.

15. CICLOS TOTAIS: Preencher com os ciclos totais da aeronave desde nova (CSN). Ex: 322 C ou 322 Ciclos.

16. FABRICANTE: Preencher com o nome do fabricante dos motores e das hélices, constante das respectivas plaquetas de identificação, ou gravações, e do TCDS/EM/EH.

17. MODELO: Preencher com o modelo dos motores e das hélices, constante das respectivas plaquetas de identificação, ou das gravações, e do TCDS/EM/EH.

18. NÚMERO DE SÉRIE: Preencher com o número de série dos motores e das hélices, constante das respectivas plaquetas de identificação, ou das gravações, e da documentação de fabricação da aeronave ou dos próprios produtos.

19. HORAS TOTAIS: Preencher com as horas totais dos motores e das hélices desde novos (TSN). Ex: 892 H ou 892 Horas.

20. CICLOS TOTAIS: Preencher com os ciclos totais dos motores desde novos (CSN). Ex: 322 C ou 322 Ciclos.
21. DATA PROPOSTA: Preencher com a data (dia, mês e ano) proposta pelo operador para a realização da vistoria, em que a aeronave estará pronta e com sua documentação técnica em ordem e em dia.

22. LOCAL DA VISTORIA (EMPRESA): Preencher com o nome da empresa em que a aeronave estará disponível para a realização da vistoria. 

23. PESSOA PARA CONTATO: Preencher com o nome da pessoa responsável pela vistoria com a qual a ANAC deverá manter contato.
24. PAÍS: Preencher com o nome do país no qual se localiza a empresa em que a aeronave estará disponível para a realização da vistoria.
25. ESTADO: Preencher com o nome do estado no qual se localiza a empresa em que a aeronave estará disponível para a realização da vistoria.

26. CIDADE: Preencher com o nome da cidade na qual se localiza a empresa em que a aeronave estará disponível para a realização da vistoria.

27. TELEFONE: Preencher com o número do telefone (inclusive DDD) da pessoa responsável pela vistoria com a qual a ANAC deverá manter contato.

28. DESIGNATIVO DO AERÓDROMO: Preencher com o designativo do aeródromo em que a aeronave estará disponível para a realização da vistoria.
29. E-MAIL: Preencher com o e-mail da pessoa responsável pela vistoria com a qual a ANAC deverá manter contato.

30. COMENTÁRIOS E OBSERVAÇÕES: Preencher com qualquer informação adicional que o solicitante julgue importante.

31. SITUAÇÃO DA AERONAVE PARA A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS: Assinalar as operações que a aeronave está certificada e configurada para realizar. Pode haver casos de: a aeronave ser certificada e configurada para realizar determinada operação e: o Operador não querer solicitar autorização para realizar tal operação; a operação não ser autorizada por situação do Operador; a operação não ser autorizada por não haver infraestrutura que suporte a operação. Caso alguma operação especial não seja uma das previamente citadas, deverá ser preenchido o nome da operação em questão no campo “Outras Operações Especiais”.
32. DOCUMENTOS ANEXADOS: Assinalar os documentos que foram anexados ao pedido.
33. LOCAL E DATA: Preencher com o nome da cidade e a data (dia, mês e ano) em que foi preenchido o pedido de vistoria.

34. CARGO/FUNÇÃO: Preencher com o cargo ou função da pessoa responsável pela solicitação da vistoria. Ex: DIRETOR DE MANUTENÇÃO, INSPETOR-CHEFE, RESPONSÁVEL TÉCNICO, PROCURADOR LEGAL etc. Quando o responsável for o próprio operador, no caso de aeronave privada, esse campo deverá ser preenchido com o termo “OPERADOR”. No caso de solicitação feita por procurador legal, deverá ser anexada ao pedido uma cópia da respectiva procuração.

35. NOME E NÚMERO DA IDENTIDADE: Preencher com o nome e o R.G ou CANAC da pessoa responsável pela solicitação da vistoria. 
36. ASSINATURA: A pessoa responsável pela solicitação da vistoria, constante do campo 35, deverá assinar este campo.
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